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índios e
pecuaristas

thais bilenky
enviada especial a pacaraima (rr)

Paraenfrentaradesnutrição
econtrariarorótulode impro-
dutivos, indígenas que vivem
emRoraimacriamgadoe cul-
tivamplantaçõesemfazendas
que,muitasvezes,“herdaram”
de ruralistas da região.
Segundo o governo do Es-

tado, cercade150comunida-
des das terras indígenas de
SãoMarcoseRaposaSerrado
Solpossuemhojeumtotalde
120mil cabeças de gado.
Osanimaissãoconsumidos

pelapopulaçãoindígenae,em
menor escala, vendidos para
custearinsumosagrícolas,tra-
tamentos de saúde e cursos
técnicos a seusmembros.
Apecuáriaindígenaremon-

ta aos anos 1970, quando fa-
zendeirosempregavammem-
brosdascomunidades locais.
Osvaqueirosindígenasgra-

dualmente passaram a criar
osprópriosanimaise,naúlti-
ma década, demarcações de
terras indígenas levaramàre-
moção dos fazendeiros.
Se, de um lado, trouxe es-

tabilidade, adelimitaçãodas
reservas,deoutro, impôs res-
trições à caça e à pesca que
umdia forama fonte exclusi-
vadeproteínaanimaldaspo-
pulações indígenas.
Com isso, comunidades se

organizaram para assumir os
pastos das antigas fazendas.
Inicialmente receberam gado
daDiocesedeRoraimaedaFu-
nai(FundaçãoNacionaldoÍn-
dio).Gradualmente,dividiram
os rebanhos entre aldeias.
Em2011, segundoogover-

nodeRoraima,ascomunida-
des indígenas criavam20mil
cabeças de gado. Em 2014, o
rebanhochegoua80mileho-
je se aproxima de 120mil.
Metade (46%)do território

de Roraima pertence aos 70
mil indígenasdaregião,agru-
pados em 465 comunidades.
“Essa pecuária reforça a

identidade indígena porque
é feita de forma comunitária
eemharmoniacomojeitode-
les de viver, sem desmata-
mento, sem hormônio, anti-
biótico, apenas vacinasobri-
gatórias. Fazem criação de
boi solto em capim nativo,
umaatividade importantena
segurançaalimentarenaeco-
nomia das comunidades”,
afirmou Ciro Campos, biólo-
go do Isa (Instituto Socioam-
biental), em Roraima.
A miscigenação, inevitá-

vel, trouxe hábitos dos bran-
cos às comunidades, que to-
mam refrigerante, andamde
moto e atualizam seus perfis
em redes sociais. Para indi-
genistas,amodernizaçãodos
hábitos das comunidades
não esvazia sua identidade.

SATANÁS
Na sexta-feira, 19 de janei-

ro, debaixo do sol do meio-
dia, cerca de 20 índios mar-
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cavambois, vacas e bezerros
para dividi-los entre as 24 al-
deias do Alto São Marcos na
fazenda Xanadu.
Localizada em Pacaraima

(RR), na fronteira com a Ve-
nezuela, a propriedade che-
gou à sua produtividade re-
corde em 2017, com 800 ani-
mais emais de 300 bezerros.
Umaparelhoderádio toca-

vaforró,criançasdormiamem
redes rodeadasdemoscasea
tuxaua(cacique)LeidimarSil-
va, 54, carregava seu celular
na sede da fazenda, deixada
pelo antigo proprietário.
“Financeiramente,mudou

muito a nossa vida. Meu
Deus,melembroqueaminha
mãemandava trocarumago-
maoubeijupor leitenafazen-
da dos outros. Ia de cavalo,
loooonge. Hoje a gente mes-
mo produz”, comparou.
Silvanãofalamacuxi,a lín-

gua de sua etnia, mas arra-
nhaoespanhol equerapren-
der inglês para potencializar
o turismo emXanadu.
Se a vidada líder indígena

mudou em relação à da sua
mãe, a terceira geração tam-
bém evidencia novidades. A
sua filha se mudou para o
Rio, onde trabalha como fi-
gurinistaememissorasdeTV.
“Os irmãos falam que é

pacto com satanás”, debo-
chou a tuxaua para, então,
voltar ao assunto de sua pre-
ocupação. A PEC (proposta
de emenda à Constituição)
215, em tramitação, que libe-
ra o arrendamento de terras
indígenas, é vista comoame-
aça pela comunidade.
“Querem exterminar nos-

sas terras.Onde jáseviu?On-
de nós vamos botar nossos
gados?”, protestou.
Orelatordamedida,depu-

tado Osmar Serraglio (MDB-
PR), disse que “o discurso
contra a PEC é ideológico,
porque ela vai desestruturar
amáfiadeONGsquerecebem
milhõesemilhõesdedólares,
sem que se veja resultados”.
Serraglio sustenta que “a

PECdámecanismosparaque
indígenas, comonosEstados

UnidosenaAustrália, evolu-
am. Eles não podem ser tra-
tados comoseres silvícolas”.
Para a Funai, o direito as-

segurado aos índios de usu-
fruto de terras indígenas es-
tende-se à pecuária e à agri-
cultura,damesmaformaque
torna inconstitucional o ar-
rendamento ou parcerias ru-
rais em terras indígenas.
O órgão informou que há

rebanhos indígenas também
emcomunidadesemTO,MS,
SC, MG, PE e BA.

“RURALISTA? NÃO”
A também tuxaua Maria

Cristina Magalhães Peixoto,
51, mais tímida, fica descon-
certadaquandoquestionada
seogado faziados indígenas
ruralistas. “Não sei, né? Pe-
cuaristas, sim.Eagricultores
também”, preferiu dizer.
Para o secretário de Esta-

do do Índio de Roraima, Dil-
son Ingaricó, que acompa-
nhou a reportagem na visita
à fazenda,apecuárianãoafe-
ta a identidade das comuni-

dades, uma vez que nem to-
dososmembrosseenvolvem.
“Se não houvesse essas

possibilidades,ascomunida-
des não teriam como prosse-
guiraautossustentabilidade.”
Conversandocomastuxau-

as, ele usou outro argumento
em favor das fazendas. Leidi-
marSilvapediaassistênciado
governoparaconstruircercas.
“Poxa, tambémsomoseleito-
res desse povo, né?”, disse.
Ingaricó defendeu que o

povo indígenaprecisaser cri-
terioso em suas demandas.
“Nem tudo o governo pode
dar, e a gente não pode ficar
só dependendodeles. Os po-
líticosvêmedizemqueagen-
te só sabe pedir. Por que di-
zemisso?Porqueagentenão
apresentaoquefaz”, realçou.
Gerente da fazenda Xana-

du por 12 anos, Valcir Peres,
66,dissequeapecuária é im-
portantecontrapontoàs“per-
dições da cidade”. “O jovem
que é dedicado à pecuária
não tem por que fumar uma
droga”, sublinhou.

DaXanadu sai doce de lei-
te, coalhada,queijo, carnede
sol e paçoca, que, em Rorai-
ma, é salgadae feita comcar-
ne. Com o couro animal se
produz celas e laços.
Onovogerentedafazenda,

Alichard Lima da Silva, 37,
pretendeinformatizaraadmi-
nistração,massemequipará-
la à agropecuária capitalista.
“Agenteestáaquiparaprote-
ger o ambiente e garantir a
subsistência”, ponderou.
Sea fomenoAltoSãoMar-

cos não é problema, em ou-
tras regiões de Roraima a re-
alidadeédistinta.Estudo fei-
to pela indígena Secilita In-
garicó, da aldeia Ingaricó,
mostraqueadesnutriçãoafli-
ge diversas comunidades na
Raposa Serra do Sol.
“Faloparameus filhos,ne-

tos e bisnetos. Criando por-
cos,bovinos,ovinos, galinha
caipira, ficaremos indepen-
dentes dos karaiwa (não in-
dígena)”,disseàpesquisado-
ra o tuxaua de Mapaé/Karu-
manbatëi, LeandroMukuka.

Para combater a fome e garantir independência,
comunidades indígenas emRoraima criam 120mil
cabeçasdegadoem fazendas ‘herdadas’ de ruralistas

a tuxaua leidimar santos silva, 54, na fazenda Xanadu, onde indígenas da região criam gado, na cidade de Pacaraima, norte de Roraima
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